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Jornal da

Você repórter

Buraco perigoso!
Os pedestres que se aventuram pelas calçadas de Armação precisam de mui-
to cuidado para não cair em um buraco. A péssima qualidade do passeio pú-
blico é um problema constante também no bairro vizinho, o Stiep. O trajeto 
retratado na imagem compreende o Bompreço e o Clube 2004, na Orla.

Embasa faz trabalho sujo
O leitor Leonardo Melo relatou uma situação desastrosa ocorrida durante uma operação da Embasa em seu 
bairro. Na última segunda-feira (22), a empresa foi chamada para conter um vazamento na travessa Remanso, 
no Rio Vermelho, mas deixou o serviço incompleto. Nas imagens, é possível notar que um pequeno buraco se 
transformou uma verdadeira cratera. 

Estacionamento eficiente pra quem?
Como se não bastasse a dificuldade para trafegar na calçada, quem tentou passar por este passeio 
flagrado por um leitor anônimo do Metro1 vai encontrar um grande problema. Um motociclista e 
um motorista acharam prudente estacionar a motocicleta em cima do local onde os pedestres tran-
sitam. É muita imprudência! 

anomino/foto do leitor

leonardo melo/fotos do leitor

anomino/foto do leitor
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Motô mijão
Imagine a cena: você atrasado para o trabalho e o motorista do ônibus resolve dar uma parada no meio do 
expediente para dar uma “aliviada”. Esta cena foi flagrada por um leitor que preferiu não se identificar. O 
absurdo aconteceu bem ao lado de um dos acessos ao Salvador Shopping, local bastante movimentado e de 
grande circulação de veículos. E isso porque tem lei pra pegar o rapaz, viu?

uma poça para uma estrada!
Na manhã desta quinta-feira, um congestionamento na BR-324, a partir 
da Brasilgás no sentido Feira de Santana, deixou vários motoristas presos 
no engarrafamento. Tudo por causa de uma poça d’água entre os quilô-
metros 620 e 615. Haja paciência na volta pra casa depois do São João.

Desperdício por 24 horas
Após uma longa reforma, o edifício Costa Azul, localizado no bairro homônimo, criou um estacionamento no sub-
solo do prédio, gerando mais vagas para os moradores. Porém, a alteração gerou um desequilíbrio no lençol freático 
que corta o bairro. Resultado: a garagem fica inundada. Com isso, os administradores do prédio realizam o despejo 
de uma grande quantidade de água na rua. No dia desta foto, foram 24 horas seguidas de desperdício.

Quando tem chuva, tem estrago
Com as chuvas em Salvador na manhã de quinta-feira (25), uma árvore 
caiu na Rua 8 de Dezembro, no bairro da Graça, em Salvador. De acordo 
com a assessoria da Secretaria de Manutenção (Seman), uma equipe do 
órgão foi enviada ao local para retirar a árvore e liberar o trânsito no local.

Sugestões?

vocereporter@jornaldametropole.com.br

marcello molinari/foto do leitor

tarsilla alvarindo/metropressfelipe paranhos/metropress

tacio moreira/metropress
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milhares de gonzagas no pelô
Saldo positivo: em cinco noites de São João, Pelourinho teve muita festa e poucas ocorrências
Foi-se o tempo em que era 
necessário viajar ao interior 
para curtir um São João com 
grandes atrações. De sábado 
(20) a quarta-feira (24), o Pe-
lourinho recebeu quase 200 
mil pessoas que encarnaram o 
verdadeiro espírito da festa e 
brincaram em paz, em noites 
que tiveram maciça presença 

de famílias inteiras — seja to-
cando fogos no largo da Igreja 
de São Francisco, seja dançan-
do com artistas como Saulo,  
Adelmário Coelho, Dorgival 
Dantas, Cavaleiros do Forró e 
Zelito Miranda.

E os números não mentem: 
tanto em saúde quanto em 
segurança, os números ruins 

foram baixos para uma festa 
que reuniu tanta gente. Na 
terça (23), duas pessoas foram 
baleadas no Pelô, mas, nos 
dois casos, não havia relação 
com a festa — uma ocorrência 
aconteceu às 15h30, outra às 
5h. O Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (Samu) 
também registrou poucos 

atendimentos: 101, a maioria 
sem gravidade, como dores de 
cabeça, enjoos e consumo ex-
cessivo de bebida alcoólica. Só 
seis pacientes precisaram ser 
transferidos a hospitais.

A Metrópole acompa-
nhou tudo e fez duas noites de 
transmissão. Se você perdeu, 
eis o melhor da festa!

40 mil

pessoas por dia estiveram 
no Pelourinho, segundo a 
Polícia Militar

Fotos Tácio Moreira
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Diante da consolidação de 
uma festa relevante no Pelou-
rinho durante o São João, é 
possível que vejamos um fenô-
meno interessante na música 
baiana: a adaptação de reper-
tórios de grandes artistas para 
as festas do meio do ano. Ad-
mirador confesso do repertó-
rio junino, Saulo preparou um 
show que animou mais de 40 
mil pessoas na quarta (25). 

Perguntado pela Metrópo-

le sobre a possibilidade de um 
dia gravar um álbum de forró, 
Saulo se mostrou aberto. “Sou 
do interior da Bahia, sou de 
Barreiras. Tem um repertório 
no subconsciente. Por isso é 
fácil quando o show vem para 
o palco. As músicas estão na 
cabeça. Eu faria o CD tranqui-
lamente, contanto que eu es-
colhesse as canções com muito 
respeito e com o olhar sobre os 
valores culturais”, disse.

Cientes do crescimento 
do público de artistas do for-
ró eletrônico, como Aviões do 
Forró, Wesley Safadão e Ca-
valeiros do Forró, cantores do 
tradicional ritmo nordestino 
se manifestaram contra o que 
consideram uma “descaracte-
rização” da música regional. 

Falando à Metrópole, Tar-
gino Gondim criticou, com 
elegância e sem citar nomes, 
os novos expoentes do forró. 

“Eu não sei se o forró perdeu 
ou ganhou com o surgimento 
dessas bandas. Eles começa-
ram fazendo forró de uma for-
ma mais ousada e acabaram se 
transformando em bandas de 
baile, porque tocam de tudo. 
Quando você vai num show de 
uma banda dessas, eles aca-
bam tocando mais arrocha e 
sertanejo universitário do que 
forró. Eu não sei até que ponto 
eles ajudam”, falou.

Projeto de Saulo pode 
inspirar outros artistas 

Discussão sobre forró 
“legítimo” marca festa

Ônibus da Metrópole ficou localizado ao lado do palco e foi visitado por artistas como Léo, vocalista do Estakazero, e pelos fãs das bandas

O sanfoneiro Targino Gondim criticou as bandas que descaracterizam o forró tradicional

eloi correa/govba
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Embora seja amigo de sertanejos baianos, Léo defende a valorização do forró tradicional

Decorado com referências típicas, Pelô foi o reduto das famílias soteropolitanas nesse São João 

Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade

Léo Macêdo, vocalista do  
Estakazero, deu fortes decla-
rações no estúdio móvel da 
Metrópole. Segundo ele, a in-
vasão dos sertanejos tem pre-
judicado o São João tradicional. 
“Temos percebido que está 
existindo uma crise da música 
junina. O São João não pode ser 
um festival de música, tem que 

ser uma festa tradicional. Te-
mos que dar um contexto, para 
não ficar um peixe fora d’água. 
Por ter crescido tanto, o merca-
do do forró não acompanhou a 

demanda de shows. Para atrair 
o público, os produtores cha-
mam artistas que não têm mui-
to a ver”, falou.

“Vejo Danniel Vieira e Seu 
Maxixe cantando, são meus 
amigos, ótimo. Mas não é 
forró, me desculpe. Não é 
porque tem uma sanfona que 
é forró”, declarou.

cantor do estakazero critica invasão 
sertaneja nas festas de são joão

O cantor sertanejo Cristia-
no Araújo fechou a noite de 
segunda-feira (22) no São João 
da Bahia, no Pelourinho. Nos 
bastidores, destacavam-se co-
mentários sobre como o artista 
era simples e simpático com 
todos, a despeito do sucesso 
que já tinha. 

Pouco mais de 48 horas após 
o show, o cantor e sua namora-
da, Allana Moraes, morreram 
em um acidente na BR-153, em 
Goiás. O sertanejo voltava de 
um show em Itumbiara quando 
o Range Rover dirigido por seu 
segurança capotou.

Na quarta (24), a banda Ca-
valeiros do Forró fez um minu-
to de silêncio no Pelourinho 
em homenagem a Cristiano.

Morte de Cristiano Araújo choca

Cristiano Araújo havia fechado a noite de segunda-feira no São João do Pelourinho
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Presidente da Bahiatursa visitou o estúdio móvel da Metrópole e avaliou o São João da Bahia

O Aviões do Forró foi a grande atração do São João de Paripe, que teve mais de 30 mil pessoas em cada um dos dois dias de festa 

Tinha pra todo mundo: se às 16h, quando começavam os shows, a praça ficava repleta de idosos e crianças, à noite o local foi também dos mais jovens 

O presidente da Bahiatursa, 
Diogo Medrado, avaliou muito 
positivamente a festa, que foi 
promovida pela empresa, e re-
velou à Rádio Metrópole a in-
tenção de organizar um espaço 
para as crianças no Pelô.

 “Ano que vem, vamos tra-
zer uma festa mais objetiva 
para o público infantil no Pe-

lourinho. Fizemos esse teste 
às 16h e deu certo. Queremos 
tornar um atrativo para esse 
público”, afirmou.

Já em julho, Diogo começa 
a negociar os primeiros contra-
tos para o Carnaval. E ele pro-
mete novidades. “Vocês vão ter 
uma grande surpresa”, decla-
rou, no nosso estúdio móvel.

Teve festa grande e cara 
no interior que não teve 
uma grade de atrações tão 
boa. O Subúrbio Ferroviário, 
que antes não costumava re-
ceber eventos de São João, 
teve na terça-feira (23) Filo-
mena Bagaceira, Tio Barna-
bé, Limão com Mel, Torres 
da Lapa e o cantor Tierry — 
conhecido pela passagem na 

banda Fantasmão. Na quarta 
(24), Tenison Del Rey, For-
ró do Muído, Avenida Sete, 
Danniel Vieira e Aviões do 
Forró fizeram a festa, tam-
bém em Paripe. 

Pra você que ainda quer 
curtir o São João, atenção: 
ainda tem festa no Pelouri-
nho até a próxima segunda-
-feira (29). Vai perder?

Espaço infantil em 2016

Sucesso no subúrbio ferroviário
mateus pereira/govba
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Riscos no interior
Se Salvador registrou poucos crimes no São João, os perigos do interior deixaram muita gente com medo

Neste São João, roubos, as-
saltos em festas e rodovias 
no interior foram preocupa-
ções muito além das tradi-
cionais queimaduras de todo 
mês de junho. 

Só no período de 20 a 24, 
11 hospitais baianos regis-
traram 426 ocorrências re-
lacionadas a acidentes de 
trânsito, queimaduras por 
fogos de artifício e explosão 
de bombas. 

Para se ter uma ideia, das 
426 ocorrências, 352 delas 
foram acidentes, 57 explo-
sões e 17 vítimas de queima-
duras relacionadas à pólvora.

Segundo números divul-
gados pela Secretaria de Saú-
de do Estado (Sesab), o Hos-
pital Geral do Estado (HGE) 
foi a unidade que atendeu o 
maior número de pacientes 
vítimas de bombas e queima-
duras por fogos de artifício, 
com 50 registros durante o 
período. Já o Hospital Clé-
riston Andrade, em Feira de 

Santana, registrou o maior 
número de atendimentos 
decorrentes de acidentes de 
trânsito, com 116 vítimas, 
seguido do Hospital de San-
to Antônio de Jesus, com 94 
ocorrências.

Além disso, algumas fon-
tes que preferiram não se 
identificar procuraram o 
Jornal da Metrópole e rela-
taram que grupos de amigos 
que passaram o São João na 
cidade de Ibicuí tiveram as 
casas em que estavam hos-
pedados assaltadas durante 
os festejos. Foram levados 
dinheiro, acessórios e per-
tences pessoais.

Para completar, os assal-
tos também atingiram artis-
tas famosos que se apresen-
taram no São João da Bahia, 
como a dupla Simone e Si-
maria - As Coleguinhas. 

Alguns sustos, como o do 
ônibus que caiu em um rio na 
cidade de Laje, com a banda 
“Um Novo Amor”, infeliz-
mente também fizeram parte 
dos festejos juninos.

Equipe de famosa dupla foi assaltada
Outra vítima da violência 

no São João foi a equipe das 
cantoras Simone e Simaria - As 
Coleguinhas. O assalto acon-
teceu no sábado (20), quando 
a equipe se dirigia para a festa 
Forroça, na cidade de Cruz das 
Almas, no Recôncavo do es-
tado. Segundo a produção da 
dupla, os assaltantes estavam 
armados e obrigaram o moto-
rista a parar a van, roubando 
os pertences.

Eles teriam aproveitado 
que a van estava em baixa 

velocidade, devido às condi-
ções da estrada, e cometido o 
assalto. Ainda de acordo com 
a produção, as cantoras não 
estavam no veículo quando 

aconteceu o crime.
“Estávamos eu e outras 

pessoas. Os bandidos para-
ram nossa van, anunciaram 
o assalto e levaram R$ 1.000, 
meu iPhone e meu iPod”, dis-
se um produtor da dupla, que 
não quis se identificar, em en-
trevista ao site Bocão News.

Ninguém ficou ferido no 
assalto. Ainda de acordo com 
ele, o crime não foi registra-
do. “Eu não tive nem tempo 
para isso”, explicou o produ-
tor da banda.

Festa de São João em Ibicuí teve final triste para alguns soteropolitanos, já que uma série de assaltos em casas foram registrados por lá

87pessoas

foram notificadas pelas 
blitzes da Lei Seca no 
período de São João

Texto Matheus Morais
matheus.morais@metro1.com.br

moisés soares/divulgação
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Alguns acidentes também 
fizeram parte do São João da 
Bahia neste ano, como o que 
aconteceu com o ônibus da 
banda “Um Novo Amor” na 
madrugada de terça-feira (23), 
próximo à cidade de Laje, no 
interior baiano. O motorista 

perdeu o controle do veículo e 
caiu da ponte do Rio do Braço. 
O acidente aconteceu por cau-
sa de problemas no sistema de 
freio do ônibus. 12 pessoas fo-
ram encaminhadas para hospi-
tais da região.

O vocalista da banda Um 

Novo Amor, Binho Marques, 
estava entre os passageiros. 
Ele e mais nove pessoas es-
tavam hospedados em Pre-
sidente Tancredo Neves e 
foram internados no Hospi-
tal Regional de Santo Antô-
nio de Jesus.

Só em Salvador, 50 pessoas 
deram entrada no Hospital Ge-
ral do Estado (HGE) como víti-
mas de ferimentos provocados 
por fogos de artifício durante o 
São João. Segundo a Secretaria 
de Saúde da Bahia (Sesab), os 
números divulgados corres-
pondem ao período que vai do 
sábado até esta quarta (24). 

A Sesab contabilizou ain-
da 41 entradas no HGE devido 
à explosão de bombas, além 
de nove queimados. Ainda de 
acordo com a secretaria, o caso 
mais grave aconteceu com um 
menino de dois anos, que teve 
três dedos da mão direita am-
putados após correr em direção 
a fogos de artifício.

Ônibus de banda de forró cai no rio

50 pessoas chegaram no hgeGuarda municipal: paz no Pelourinho
Nos festejos do Pelouri-

nho, onde aconteceram as 
principais apresentações 
do São João de Salvador, a 
Guarda Municipal registrou 
apenas duas ocorrências re-
ferentes à perturbação da or-
dem pública, ambas no Ele-
vador Lacerda. 

Segundo o órgão, os en-

volvidos foram presos em 
flagrante quando causavam 
tumulto no equipamento 
público e, depois, foram en-
caminhados para uma dele-
gacia para prestar esclareci-
mentos.

Já a Superintendência de 
Segurança Urbana e Preven-
ção a Violência (Susprev) 

encontrou cerca de 50 do-
cumentos  perdidos no Pe-
lourinho, além de bolsas, 
carteiras e demais pertences 
deixados pelo público. 

Os itens serão encami-
nhados à Secretaria de Segu-
rança Pública do Estado da 
Bahia para que possam ser 
resgatados.

Produção da dupla Simone e Simária foi assaltada no caminho para o Forróça, em Cruz das Almas. As duas cantoras não estavam no veículo Explosões de bombas causaram 41 entradas no HGE durante o período de São João 

Após problemas no freio, ônibus da banda Um Novo Amor caiu da ponte do Rio do Braço

eloi correa/govba

reprodução/bocao news

manuela cavadas/metropress
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O são joão dos políticos
Sempre festeiro, ACM Neto ficou recluso no São João; anfitrião, Rui Costa dançou e recebeu sua mais nova filha

“Esperamos 
mais gente” 

Um dia antes do nascimento de Malu, Rui Costa esteve com a primeira-dama Aline Peixoto no São João de Paripe, curtindo o show de Aviões

São João que se preze tem que 
ter uma boa fogueira, triângu-
lo, sanfona e zabumba, além de 
amendoim, licor, bolo de milho 
e canjica. Para dar um molho 
especial, a presença de políti-
cos, sejam eles de que partidos 
forem, é essencial para incre-
mentar os fuxicos de qualquer 
arraiá. Neste ano, o governador 
do estado, Rui Costa (PT), es-
teve presente nos festejos juni-
nos, reunindo nomes importan-
tes na festa do Centro Histórico 
e do Subúrbio Ferroviário. 

Prefeito da capital baiana, 
ACM Neto (DEM), tido como 
grande festeiro, preferiu não 
aparecer nos arrasta-pés de 
Salvador, atitude também to-
mada por dois de seus princi-
pais aliados, os irmãos Geddel 
e Lúcio Vieira Lima, que têm 
grande votação no interior do 
estado e acabaram não parti-
cipando dos festejos juninos. 

Outro que roubou a cena 
foi o presidente da Bahiatursa, 
Diogo Medrado. Responsável 
pelo evento, ele pode ter dado 
um grande passo para se can-
didatar a vereador nas eleições 
do ano que vem. Vamos ver!

Desta vez, Lúcio não fez seu périplo pelo interior Malu nasceu na madrugada desta quinta

Irmãos Vieira Lima em casa Rui Costa é papai outra vez
Apesar de terem grande 

eleitorado no interior, os ir-
mãos Lúcio, deputado federal, 
e Geddel Vieira Lima, presi-
dente estadual do PMDB, tam-
bém não curtiram os festejos 
juninos deste ano. 

Lúcio, deputado federal 
mais votado nas últimas elei-
ções, preferiu ficar em Salvador, 
cuidando de assuntos pesso-
ais, em companhia da família, 
não comparecendo às festas 
no interior, como faz tradicio-
nalmente. Pelo mesmo motivo, 
Geddel também ficou recluso.

Já o governador Rui Cos-
ta (PT), ao contrário de ACM 
Neto, além de conferir o São 
João do interior, foi o grande 
anfitrião dos festejos juninos 
em Salvador. 

O petista compareceu à fes-
ta no Pelourinho e também foi 
ao bairro de Paripe, onde vi-
sitou a banda Aviões do Forró 
no camarim, acompanhado da 
primeira-dama, Aline Peixoto. 
Rui estava na expectativa do 
nascimento da filha Malu, o 
que aconteceu na madrugada 
de quinta-feira (25). 

Durante os festejos juni-
nos, o governador Rui Costa 
(PT) manifestou sua vonta-
de de fazer uma festa ainda 
maior em 2016. “O São João 
é realizado em praticamente 
todas as cidades do interior 
do Brasil. Na Bahia, mesmo 
com todas as dificuldades, 
conseguimos realizar grandes 
eventos. Esperamos produzir 
melhor e atrair mais gente no 
ano que vem”, afirmou. 

“Não quero e não penso em 
ser candidato, mas sou pau 
mandado de um cidadão”

Diogo Medrado, brincando com o fato de ser filho de Marcos 
Medrado, ex-deputado e atual superintendente do Procon

manu dias/govba

divulgação

Texto Matheus Morais
matheus.morais@metro1.com.br

Fotos Tácio Moreira
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Neto só apareceu no Instagram Portugal: festa e crise

Candidatura 
em 2016?

Festeiro que só ele, o pre-
feito de Salvador, ACM Neto 
(DEM), só apareceu mesmo 
no próprio Instagram du-
rante os dias de arrasta-pé. 
Ele postou um vídeo na rede 
social dançando forró, sob 
os olhos atentos do secretá-
rio de Educação, Guilherme 
Bellintani, que fez o maior 
sucesso nos WhatsApps so-
teropolitanos. Fora isso, Neto 
preferiu fugir dos holofotes e 
não deu o ar da graça no São 
João promovido pelo governo 
do estado. Por onde será que 
andou o democrata?

Estreando como secretá-
rio de Cultura, Jorge Portugal 
foi um dos organizadores do 
São João da Bahia, ao lado 
do presidente da Bahiatursa, 
Diogo Medrado. 

Em entrevista à Rádio Me-
trópole, ele citou os esforços 
para superar a crise econômica 
e elogiou o evento. “São João 
no Centro Histórico tá aprova-
do. Muita gente, muita diversi-
dade, uma grade vitoriosa... Os 
comerciantes são unânimes 
ao dizer que nunca ganharam 
tanto dinheiro. Só perde para a 
Copa”, afirmou. 

Diogo estava que era só alegria no São João Senadora não atraiu atenções no backstage

Portugal marcou presença no nosso metrobusVídeo de Neto dançando forró rodou os WhatsApps da cidade. Foi a única aparição dele

Bahiatursa em festa lídice um tanto ignorada
Festejado por artistas, o 

presidente da Bahiatursa, Dio-
go Medrado, depois do gover-
nador Rui Costa, foi o grande 
protagonista do São João da 
Bahia neste ano. 

Responsável por organizar 
a festa na capital, Medrado 
conseguiu reunir nos palcos do 
Terreiro de Jesus e de Paripe, 
nomes de peso da música nor-
destina como Saulo, Elba Ra-
malho, Dorgival Dantas, Aviões 
do Forró, Estakazero, Cavalei-
ros do Forró, Targino Gondim, 
Israel Novaes, entre outros. 

Senadora pelo PSB e ex-
-prefeita de Salvador, Lídice 
da Mata bem que apareceu no 
Pelourinho na quarta-feira de 
São João, mas foi um tanto ig-
norada pelos artistas que ani-
maram os festejos. 

Com exceção do vocalista 
da banda Estakazero, Leo Ma-
cêdo, que saudou a moça, du-
rante sua apresentação na últi-
ma quarta-feira (24), Lídice não 
chamou a atenção de artistas e 
imprensa, que priorizaram se-
cretários como Jorge Portugal, 
da Cultura. Que fase, hein? 

Sobre uma possível can-
didatura a vereador nas elei-
ções de 2016, Diogo Medrado 
desconversou, mas deixou 
a possibilidade em aberto. 
“Não quero e não penso em 
ser candidato, mas sou pau 
mandado de um cidadão”, 
disse, referindo-se ao pai, o 
ex-deputado federal Marcos 
Medrado, durante a transmis-
são da Rádio Metrópole, na 
segunda-feira (22). 
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